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    1. INTRODUÇÃO


    O Instituto Unibanco, em seu filme de apresentação, Nunca me sonharam – uma reflexão fundamental e urgente sobre o valor da educação no Brasil, declara que 38% dos jovens brasileiros não estão inseridos no Ensino Médio nem no mercado de trabalho. Trata-se de jovens perdidos para o tráfico de drogas ou pela gravidez (INSTITUTO UNIBANCO, 2017). “Do total de 1,3 milhão de jovens de 15 a 17 anos fora da escola sem Ensino Médio concluído, 610 mil são de mulheres. Entre essas mulheres que abandonaram a escola precocemente, mais de um terço delas (o equivalente a 212 mil) já eram mães, e 63% dos rapazes que abandonam os estudos o fazem para buscar trabalho”, (INSTITUTO UNIBANCO, 2016a, p. 2).


    Além disso, 40% da população brasileira compreendida entre 25 e 34 anos não concluiu o Ensino Médio, enquanto a média da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) é de 16%. Entre os anos de 2000 e 2015, o número de jovens de 15 anos fora da escola reduziu de 16 para 9,9%. Contudo, entre os jovens de 17 anos, o número subiu de 34 para 39,8% (INSTITUTO UNIBANCO, 2017b).


    Essa evasão gera impactos sociais profundos tanto na vida desses jovens como nas famílias que constituirão, na quantidade de filhos que terão e na probabilidade de que esses futuros filhos concluam o ensino básico. A renda per capita média de indivíduos que possuem o Ensino Médio completo é de R$ 1.425,00, em oposição aos R$ 645,00 dos que não o concluíram. A falta de transporte, a violência, a pobreza e o trabalho também estão entre as principais causas de evasão (INSTITUTO UNIBANCO, 2017b). Segundo os dados do Instituto Unibanco (2016a), a renda per capita média entre os que não concluem o Ensino Fundamental é de R$ 436,00, ao passo que, entre os que concluem o Fundamental, mas não ingressam no Médio, é de R$ 524,00 (INSTITUTO UNIBANCO, 2016a).


    Lück (2017) recorda-nos que as lideranças políticas brasileiras têm a clara concepção de que somente é possível elevar a qualidade de vida da população a partir da promoção e do desenvolvimento da educação. Enquanto nação que busca se consolidar como um país desenvolvido, o salto qualitativo e quantitativo da educação é imprescindível, e a prática pedagógica não pode mais se manter presa aos conteúdos determinados nos livros ou se fundamentar apenas na transmissão do conhecimento. Torna-se necessário assumir a formação integral dos sujeitos como algo imperativo, fortalecendo o potencial humano e as competências que ele possui. Internacionalmente, os países que se concentraram na formação educacional sólida demonstraram alto desenvolvimento em um período relativamente pequeno da história, como aconteceu com o Japão, por exemplo, ou a Coreia do Sul, que mesmo tendo passado por crises internas e externas terríveis, acabaram investindo de forma maciça na
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